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Vibre e torça com o Jornal da Barra nessa
disputa emocionante. Tabela de Jogos da
Copa do Mundo 2014.

Neste mês de junho, te-
mos a realização da CopaCopaCopaCopaCopa
do Mundo FIFA 2014do Mundo FIFA 2014do Mundo FIFA 2014do Mundo FIFA 2014do Mundo FIFA 2014.
A competição que reúne
as principais seleções do
mundo será realizada
no  B r a s i l  B r a s i l  B r a s i l  B r a s i l  B r a s i l ,  entre os
dias 12 de junho e 1312 de junho e 1312 de junho e 1312 de junho e 1312 de junho e 13
de julhode julhode julhode julhode julho. Ao todo, par-
ticiparão do torneio 32
seleções, que foram divi-
didas em 8 grupos.

Entre as seleções queseleções queseleções queseleções queseleções que
participarão da Copaparticiparão da Copaparticiparão da Copaparticiparão da Copaparticiparão da Copa
do Mundodo Mundodo Mundodo Mundodo Mundo  deste ano
estão: Brasil, Croácia,
México, Camarões, Espa-
nha, Holanda, Chile, Aus-
trália, Colômbia, Grécia,
Costa do Marfim, Japão,
Uruguai, Costa Rica, In-
glaterra, Itália, Suíça,
Equador, Honduras, Fran-
ça, Bósnia-Herzegovina,
Argentina, Nigéria, Irã,
Portugal, Alemanha, Es-
tados Unidos, Gana, Ar-
gélia, Bélgica, Coreia do
Sul e Rússia.

Já em relação aos Gru-Gru-Gru-Gru-Gru-
pospospospospos da Copada Copada Copada Copada Copa, eles foram
divididos da seguinte

maneira:

Grupo A:Grupo A:Grupo A:Grupo A:Grupo A: Brasil, Croá-
cia, México e Camarões.

Grupo B:Grupo B:Grupo B:Grupo B:Grupo B: Espanha, Ho-
landa, Chile e Austrália.

Grupo C:Grupo C:Grupo C:Grupo C:Grupo C: Grécia, Colôm-
bia, Costa do Marfim e
Japão.

Grupo D:Grupo D:Grupo D:Grupo D:Grupo D: Costa Rica,
Uruguai, Inglaterra e
Itália.

 Grupo E:Grupo E:Grupo E:Grupo E:Grupo E: Equador, Suí-
ça, Honduras e França.

 Grupo F:Grupo F:Grupo F:Grupo F:Grupo F: Bósnia-Her-
zegovina, Argentina, Irã e
Nigéria.

Grupo  G:  Grupo  G:  Grupo  G:  Grupo  G:  Grupo  G:  Alemanha,
Gana, Estados Unidos e
Portugal.

Grupo Grupo Grupo Grupo Grupo H:H:H:H:H: Bélgica,  Ar-
gélia, Rússia e Coreia
do Sul.

TABELA DA COPA DE 2014

As 32 seleções partici-
pantes da Copa do Mundo
irão disputar 64 partidas

até a final no dia 13 de ju-
lho. Preencha os espaços
em branco na tabela para

descobrir as possibilida-
des de avanço de cada equi-
pe nas etapas do mundial.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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As diferenças só agregam. Ela é mais geniosa, ele é mais condescendente. Ela
não quer engravidar de novo agora, ele respeita. Ele manda na cozinha, ela
cede o espaço. Em comum, Fernanda LimaFernanda LimaFernanda LimaFernanda LimaFernanda Lima, 36 anos, e Rodrigo Hil- Rodrigo Hil- Rodrigo Hil- Rodrigo Hil- Rodrigo Hil-
bertbertbertbertbert, 33, têm uma paixão ainda tão forte um pelo outro que, 12 anos depois
do dia em que se conheceram, não conseguem se desgrudar. Tudo começou
no dia 21 de abril de 2002, como Rodrigo faz questão de lembrar, após uma
noite ¬de troca de olhares. Um hábito que até hoje eles mantêm para que a
rotina com os filhos, os gêmeos João e Francisco, 6, não interfira na relação.

Foi amor à primeira vista ou tesão àFoi amor à primeira vista ou tesão àFoi amor à primeira vista ou tesão àFoi amor à primeira vista ou tesão àFoi amor à primeira vista ou tesão à
pr imeira v ista? pr imeira v ista? pr imeira v ista? pr imeira v ista? pr imeira v ista? 
Fernanda - Para mim, foram as duas coisas. A gente se encontrou em uma
festa na beira da praia e, quando olhei, logo senti uma coisa especial. E, desde
esse primeiro sentimento, acho que nunca me enganei, porque até hoje há
muito amor e muita atração entre a gente.
Rodrigo - Inclusive, o primeiro contato foi de pé com pé, lembra, amor? Es-
távamos sentados na areia, conversando com um grupinho, e eu fui me apro-
ximando dela com o pezinho assim, ó (imita se esticando todo).

Quem seduziu quem? Quem seduziu quem? Quem seduziu quem? Quem seduziu quem? Quem seduziu quem? 
Fernanda - Isso aí do pé já foi de manhã. Foi uma noite inteira só de olhares.
Rodrigo - Ela dava umas fugidinhas.
Fernanda - Ele já era lindo assim, cobiçado. Eu não ia ficar dando mole a noite
inteira, então ficava meio de longe...

E como ainda mantêm essa chama? E como ainda mantêm essa chama? E como ainda mantêm essa chama? E como ainda mantêm essa chama? E como ainda mantêm essa chama? 
Rodrigo - Ah, é muito amor, muita paixão...
Fernanda - O dia a dia leva você para um lugar de quase preguiça. Você está
sempre com a mesma pessoa, na mesma cama, na mesma hora, basicamente
de pijama. E não é diferente com a gente, mas estamos sempre ligados em ter
um tempo para nós dois. Os filhos dão uma emperrada no sexo do casal, pois
eles pedem atenção contínua e os pais acabam virando reféns disso. É impor-

Fernanda Lima e Rodrigo Hilbert.
Um dos casais mais queridos do Brasil
conta como mantém o relacionamento
intenso e sem crise, juram! após mais
de uma década juntos

tante não nos sentirmos culpados porque vamos passar uma noite ou uma se-
mana longe deles. Uma vez por semana jantamos fora, só eu e ele. Nada demais,
mas só pelo fato de estarmos a sós já é um jantar romântico. Às vezes nos encon-
tramos às 4 ou 5 da tarde em casa, sem as crianças ou a empregada lá. Aí
aproveitamos para ficar juntos, ir para a cama...

O que um faz para seduzir  o outro? O que um faz para seduzir  o outro? O que um faz para seduzir  o outro? O que um faz para seduzir  o outro? O que um faz para seduzir  o outro? 
Fernanda - Para seduzir o Rodrigo...
Rodrigo - ...Basta ela me olhar.
Fernanda - Mas existem as roupas que ele prefere que eu use. Shortinho, por
exemplo (risos).
Rodrigo - Às vezes sou eu que escolho as calcinhas.
Fernanda - Se deixar, acabo só saindo de calcinha cor da pele para trabalhar.
E, realmente, homem não gosta de calcinha cor da pele. De vez em quando tem
que botar uma rendinha... Na nossa última viagem, até comprei um sutiã ver-
melho, umas coisinhas mais bonitinhas para agradar.
Rodrigo - Já eu faço tudo para seduzi-la o dia inteiro. Adoro quando ela fica
pendurada em mim, de gana. A gente chama gana. Ela fica me mordendo, me
pegando. Então faço de tudo para ela fazer isso o dia inteiro comigo. Não é, gati-
nha? Estou sempre querendo chamar a atenção dela.
Fernanda - E chama, não é? Porque, como pode ver, ele é pouco chamativo.

E c iúme? Existe? E c iúme? Existe? E c iúme? Existe? E c iúme? Existe? E c iúme? Existe? 
Rodrigo - Tenho muito!
Fernanda - Essa história de Musa da Copa mexeu com ele.
Rodrigo - Eu sou ciumento, mas me controlo. Nossa, em 12 anos, nunca dei
uma crise por nada!
Fernanda - O importante, e a gente vê muitos casais se darem mal por causa
disso, é não provocar ciúme para atingir o outro. Faz mal para as duas partes.
Casal que compete entre si também atrapalha muito, essa mania de um que-
rer provar que é melhor do que o outro. Nunca fomos adeptos desse tipo de
coisa. E barraco!? Acho que barraco não é legal. Quanto mais você conseguir
ser elegante na relação, melhor.

O que você cozinha para seduzir a Fernanda? O que você cozinha para seduzir a Fernanda? O que você cozinha para seduzir a Fernanda? O que você cozinha para seduzir a Fernanda? O que você cozinha para seduzir a Fernanda? 
Rodrigo - Ultimamente tenho feito sopas com soba, uma massa japonesa.
Mas varia. E a Fernanda cozinha muito bem, só que eu me meto em tudo e aí
ela não gosta.
Fernanda - Ele começa a dizer “faça isso” ou “faça aquilo”. Aí eu digo “faça
tudo logo”. Eu sou muito bagunceira na cozinha. Ele fala que eu tenho que
cozinhar e limpar ao mesmo tempo. Mas como vou cozinhar e limpar (risos)?

Entre quatro paredes vale tudo? Entre quatro paredes vale tudo? Entre quatro paredes vale tudo? Entre quatro paredes vale tudo? Entre quatro paredes vale tudo? 
Rodrigo - Vale tudo o que a gente gosta. Não tem que forçar ninguém a nada.
Fernanda - Existem limites. O gosto de cada um. Mas a gente é bastante livre.
Acho que, com o consentimento mútuo, sim, vale tudo. E estamos até bem
soltinhos, não é, amor?

Qual a maior surpresa romântica que um já fez para o outro? Qual a maior surpresa romântica que um já fez para o outro? Qual a maior surpresa romântica que um já fez para o outro? Qual a maior surpresa romântica que um já fez para o outro? Qual a maior surpresa romântica que um já fez para o outro? 
Fernanda - Um dia ele estava em Portugal e era aniversário dele. Bati na
porta do quarto de surpresa às 5h.

Rodrigo - Eu não me lembro da minha. Lembre aí, amor, o que eu já fiz.
Fernanda - No meu aniversário, vocês fizeram aquele bolo para mim.
Rodrigo - Ah! E já dei flores pra você!
Fernanda - Não vem mentir. Você nunca me deu um buquê!
Rodrigo - Quando a gente vai para a fazenda, eu cato um monte de flor.
Fernanda - Isso é verdade. Porque um buquê de flores você nunca deu.
Rodrigo - Falei flores, não um buquê (risos).

Como vocês l idam com a beleza um do outro? Como vocês l idam com a beleza um do outro? Como vocês l idam com a beleza um do outro? Como vocês l idam com a beleza um do outro? Como vocês l idam com a beleza um do outro? 
Fernanda - Todos os dias olho para ele e agradeço a Deus. Gosto da beleza
dele, mas o mais importante é como ele lida com isso. Porque não basta ser
belo e ficar na cama só se olhando. A gente nem tem espelho no quarto. O
Rodrigo tem que se amar, se cuidar, mas é bom saber que ele lida de uma
forma tranquila com isso. É até meio largadão. Sabe que é bonito, mas não
explora isso.

Querem ter mais f i lhos? Querem ter mais f i lhos? Querem ter mais f i lhos? Querem ter mais f i lhos? Querem ter mais f i lhos? 
Rodrigo - A gente conversa sobre, mas eu a respeito muito.
Fernanda - Homem sempre quer ter mais, porque não engravida. Eu quero
também, mas vou contando o tempo de gravidez, de pós-parto, o tempo que
eu tenho que trabalhar também, o momento que eu estou vivendo...

E na hora da briga? Quem demora mais para pedirE na hora da briga? Quem demora mais para pedirE na hora da briga? Quem demora mais para pedirE na hora da briga? Quem demora mais para pedirE na hora da briga? Quem demora mais para pedir
d e s c u l p a s ?  d e s c u l p a s ?  d e s c u l p a s ?  d e s c u l p a s ?  d e s c u l p a s ?  
Rodrigo - Ela não pede desculpas! Nem quando está errada!
Fernanda - Sou meio orgulhosa mesmo. O Rodrigo já quer resolver logo, o
que é ótimo, porque senão a gente ficaria três dias sem se falar.
Rodrigo - Por mim, é só meia hora brigados.
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O ator Treison LohanTreison LohanTreison LohanTreison LohanTreison Lohan, natural de
Campo Grande, mora há 4 anos na Ilha
de Guaratiba, Zona Oeste do Rio de Ja-
neiro. O jovem, de 21 anos, já tentou
cursar administração de empresas,
educação física e até mesmo foi joga-
dor de futebol. Porém, garante que
agora sim faz o que ama: teatro.

“Sinceramente, nunca pensei em ser
ator. O sonho da minha mãe era ser atriz
e, por isso, ela vivia dizendo que eu leva-
va jeito. Nunca dei ouvidos... Tudo acon-
teceu bem de repente, numa época difí-
cil da minha vida. Meus pais estavam se
separando e o teatro apareceu na mi-
nha vida como uma luz no fim do túnel,
uma válvula de escape”, conta, emocio-
nado. Depois de fazer algumas peças
teatrais e uma websérie, o primeiro tra-
balho do ator na televisão – a série “Pe-
rigosos” – estreia dia 05/06, às 17:10,
no canal de TV a cabo CineBrasilTV. E
não para por aí: Treison Lohan ainda par-
ticipa de outras séries e filmes que em
breve vão ao ar pelo mesmo canal.

Atualmente grava, como o protagonis-

JOVEM ATOR
ESTREIA NA TV

ta Fábio, a série juvenil “Suburbanda”,
onde encara o desafio de cantar. No tea-
tro, ensaia o clássico ''O Auto da Compa-
decida'', dando vida ao divertido perso-
nagem Chicó. – “Confesso que as vezes
até me assusto, mas ainda tenho muito
caminho pela frente e com humildade e
fé em Deus, eu chego lá'', finaliza.

 Para conhecer o trabalho do ator acesse
facebook.com/TreisonLohanSMCoelho

No primeiro dia de funcionamento do BRT Trans-
carioca, a imprudência foi o que mais chamou a aten-
ção dos operadores do sistema. Apesar da sinaliza-
ção ao longo da via e das campanhas de conscientiza-
ção, flagrantes de pedestres, ciclistas e motoristas
usando a pista reservada aos ônibus foram registra-
dos por toda esta segunda-feira. Segundo a prefeitu-
ra, 170 veículos, entre carros e motos, foram multa-
dos por trafegarem na faixa exclusiva do corredor
viário. Com isso, já são 600 veículos multados desde
o dia 24, quando começou o trabalho de fiscalização
com orientação a condutores de veículos e pedestres
nos 39 quilômetros do BRT.

Desde as primeiras horas da manhã, agentes
da prefeitura também tiveram trabalho para alertar
os pedestres sobre os riscos de não respeitar as
áreas de circulação exclusiva dos ônibus articulados.
No entanto, dezenas de pessoas ignoraram as faixas
de advertência e caminharam pela pista ou atraves-
saram em locais proibidos. Havia gente batendo bola
e até andando de skate na via.

Nas estações, o sistema de comunicação sono-
ra não funcionou. A gravação com a voz da locutora
Iris Lettieri só deve começar a funcionar nesta terça-
feira. Também faltou concluir a identificação de algu-
mas estações. E, ao contrário do que o Rio Ônibus
(sindicato das empresas) informou, os PMs do Pro-
grama Estadual de Integração na Segurança (Proeis)
não trabalharam uniformizados e armados apenas
nas estações BRT e no Centro de Operações do Ter-
minal Alvorada. Eles também viajaram nos coletivos.
Inicialmente, o Rio Ônibus disse que os PMs só iam
entrar nos veículos em situações excepcionais.

A despeito dos problemas, o secretário munici-
pal de Transportes, Alexandre Sansão, avaliou como

No primeiro dia do novo BRT, pedestres se
arriscam e 170 veículos são multados

um sucesso o primeiro dia de operação. O primeiro
coletivo a transportar passageiros pelo sistema par-
tiu do Terminal Alvorada às 10h, com todos os 60
assentos ocupados e alguns passageiros em pé. O
veículo levou 50 minutos para chegar até o Largo do
Tanque, tendo parado em todas as estações do cami-
nho. Na atual fase, os ônibus articulados vão circular
experimentalmente por esse trecho do corredor fora
do horário do rush, até as 15h.

Sobre a imprudência dos pedestres, Sansão afir-
mou que as pessoas vão se habituar às mudanças.
Para os usuários do sistema, o dia foi de experimenta-
ção. Moradora de Campinho, a supervisora de vendas
Márcia Regina Silva costuma pegar um ônibus conven-
cional direto para ir trabalhar no BarraShopping. Sem
trânsito, ela leva em média uma hora e 15 minutos.
Ontem, Márcia decidiu usar o Bilhete Único e fazer a
baldeação no Tanque. — Acabei levando o mesmo
tempo porque, por enquanto, apenas o serviço para-
dor está funcionando. Mas vou passar a fazer a via-
gem dessa forma todo dia. Os ônibus do BRT são mais
confortáveis, e não há risco de ficarmos presos em
engarrafamentos — disse Márcia.
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A POLÍTICA AMBIENTAL
QUE QUEREMOS

Daqui a pouco uma nova campanha
para o governo do estado e federal
se inicia. Já sabemos o que quere-
mos ou continuaremos escolhendo as
migalhas que nos oferecem? A Bai-
xada de Jacarepaguá e a orla oceâ-
nica carioca precisam meditar na pro-
posta ambiental que queremos para
que nossos futuros representantes
eleitos saibam o que precisam reali-
zar para nos atender. Devemos sa-
ber escolher as nossas opções.

Como foco principal apostaria numa
praia limpa com certeza. Para isso, o
saneamento básico de responsabilida-
de da CEDAE precisa avançar ainda
mais. Acredito que uma segunda alter-
nativa de escoamento do esgotamento
sanitário de São Conrado deve ser pen-
sada. Afinal o bombeamento do esgo-
to pelo costão da Niemeyer até o so-
brecarregado emissário de Ipanema,
já se encontra obsoleto. Assim o esco-
amento do esgoto de São Conrado e
mesmo das casas do costão da Joatin-
ga na outra direção, sentido emissário
da Barra, poderia ser viabilizado atra-
vés dos túneis que serão abertos para
a duplicação do Elevado das Bandei-
ras. Trata-se de uma excelente opor-
tunidade para esgotar os efluentes do-
mésticos que poluem as praias de São
Conrado. A continuidade desta galeria
tronco ajudaria a conduzir os esgotos
do Tijucamar e do Jardim Oceânico em
direção da Estação de Tratamento de
Esgotos - ETE e daí para o mar, via
emissário da Barra.

Como foco secundário, e não menos

importante, escolhemos a execução
das obras do legado ambiental olím-
pico que é a dragagem para a recu-
peração ambiental do Complexo La-
gunar da Baixada de Jacarepaguá.
Apesar de atrasado, o contrato foi
assinado pelo governo do estado res-
tando à sociedade controlar e expres-
sar a sua ansiedade pelo início imedi-
ato. Em paralelo devemos pressionar
o governo municipal quanto à ques-
tão do mau uso do solo (invasões) e a
melhoria da cobertura dos serviços de
coleta de lixo. Afinal a ocupação ile-
gal das faixas marginais de prote-
ção, somadas com lixo fugitivo, au-
mentam o assoreamento dos rios e
das lagunas costeiras. Isto sem es-
quecer também dos esgotos, pois
estes além da vazão líquida têm tam-
bém a vazão sólida que se deposita
nas calhas dos rios e lagos promo-
vendo a sua obstrução e consequen-
te enchente.

Se conseguirmos perseverar e orga-
nizadamente focar nestes 2 aspectos
apontados como metas ambientais
para os postulantes do executivo e
legislativo estadual e federal para o
próximo governo, com certeza os can-
didatos não se perderão nas inúme-
ras promessas inexequíveis.

Afinal, se apostarmos apenas no óti-
mo impossível, desprezando o bom
exequível, acabaremos ficando com
o péssimo de sempre,... que é o
nada!

Prof. David Zee
Vice-Presidente da Câmara Comunitária da Barra da Tijuca

Em maio foi realizada o XIII Fórum de
Segurança organizado pela ACIR Transo-
este e coordenado pela BARRALERTA.

O evento ocorreu numa das salas de cine-
ma do Recreio Shopping e contou com a
presença massiva dos moradores e enti-
dades comunitárias do Recreio, Barra, Var-
gem Grande e Pequena. Prestigiando o
fórum compareceram todas as autorida-
des de segurança da região, o Cmte. Ge-
ral da PM, Cel. José Luiz Castro Menezes
e o Secretário de Segurança do Estado
Dr. José Mariano Beltrame. O Chefe de
Polícia se fez representar pelo Delegado
Dr. José Pedro Costa da Silva.

Os trabalhos foram iniciados com a palavra do
Subprefeito da Barra e Jacarepaguá, Dr. Ale-
xander Vieira da Costa, que discorreu sobre o
trabalho preventivo que a Prefeitura vem reali-
zando com ações focadas em colaborar para a
minimização da insegurança; as entidades pre-
sentes solicitaram combate a pedintes e "mala-
baristas" nos sinais e cruzamentos das grandes
avenidas, ordenamento dos flanelinhas e com-
bate ao uso de drogas.

Na palestra do Dr. Beltrame o mesmo reconhe-
ceu a insuficiência atual do 31º BPM para patru-
lhar toda a área de sua competência, o que vem
contribuindo para o aumento dos índices crimi-
nais em toda a região.

Segundo dados estatísticos apurados pelo ISP,
em março tivemos 24 roubos ao comércio, 49
roubos de veículos, 113 roubos a transeuntes,
77 furtos de veículos e 17 roubos em ônibus,
registrados. Se considerarmos a subnotifica-
ção existente estes números sobem assusta-
doramente.

Diante desta realidade, em que a sensação de
insegurança aumenta a cada dia, o Secretário
de Segurança comunicou que estava determi-
nando ao Comando Geral da PM o envio até
junho de um reforço para o batalhão de 130
homens e mais viaturas que possibilitarão o au-
mento da ostensividade, com a consequente re-
dução da criminalidade. Informou, ainda, de seu
plano de transferir para a Barra o Grupamento
Aeromaritimo (GAM) o que trará para nosso

bairro a presença de mais patrulhamento.

Todas estas providencias vêm coroar um imen-
so trabalho que todas as associações de mora-
dores e comerciais, as câmaras comunitárias
da Barra e Recreio, o 31º CCS e a BARRALERTA
vêm desenvolvendo há mais de um ano, no mes-
mo sentido: o de melhorar nossa sensação de
segurança. Nesse período a comunidade unida,
pleiteou e reivindicou, de forma cidadã, as me-
didas que ora serão implantadas. Foram car-
tas, ofícios, telegramas, audiências com o Go-
vernador e seu Secretário de Segurança, além
de passeatas pelas ruas do bairro.

Atribuímos o êxito de nossas ações a toda à
sociedade civil organizada e julgamos importan-
te que não descansemos com a vitória nessa
primeira batalha. A vigilância deve continuar,
com a mesma união, para que os homens e
viaturas ora enviadas não sejam retiradas após
a realização da copa do mundo.

Os líderes deverão continuar mobilizados e atentos
para voltar a pressionar de modo a que o reforço que
chega fique, de forma permanente, no 31º BPM.

Temos um bom comandante no batalhão: com-
petente e profissional de alto nível, porem, para
bem executar sua missão de nos proteger, pre-
cisa desses recursos. Na sua palestra o Cel.
Rubens Castro Peixoto Jr. detalhou todo o seu
plano de policiamento que, sem dúvida, irá ser
ampliado e aperfeiçoado com os reforços que
chegarão em Junho.
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A DAMA E O VAGABUNDO  (O MUSICAL)

Teatro Vannucci  - Shopping da Gavea

Walt Disney! Fabuloso empresário, criador de
uma cidade encantada de diversão, entreteni-
mento, alegria, que atravessou de um século
a outro atraindo todo o mundo!

Temos então "A Dama e o Vagabundo", base-
ado em musical da Disney. Não trás o "espeta-
cular" das outras produções (cinema, teatro,
etc...). Isto talvez devido ao tempo: o teatro
infantil vem se renovando numa forte dinâmi-
ca criativa. É preciso, no entanto, a ressalva
de que nada atinge a genialidade dos cente-
nários Branca de Neve e os Sete Anões, Cinde-
rela, Chapeuzinho Vermelho, sua densidade,
moral, teatralidade.

"A Dama e o Vagabundo" é a história de uma
cadelinha de raça, habitante de uma casa de
luxo, com donos da alta classe. Ela tem encon-
tros fortuitos com um cãozinho vira latas. Sua
dona adota um novo cãozinho. Ela sente-se
rejeitada e abandona o lar. Junta-se a seu
cãozinho vagabundo e a todo o grupo ao qual ele
pertence. Ai, então, acontecem mil aventuras. O gru-
po é aprisionado pela carrocinha e consegue reverter
a situação aprisionando seus manobreiros.

O texto tem diálogos, "falatórios" excessivos.
Dão a impressão de latidos incessantes que
acabam por enervar.

Sob cenário funcional, em continua mutação

que, no entanto traz pouca beleza ao palco,
transcorre toda a trama. A música leva à algu-
ma empolgação e é acompanhada de boas
coreografias. O elenco tem desempenho elo-
giável, demonstrando ensaios cuidadosos. A
estrela, a "Dama" não empresta realce espe-
cial a sua personagem.

Poderíamos classificar o espetáculo de "mor-
no". Ele, de fato, traz reação "morna". Não con-
segue a participação, os palpites, o alvoroço
do público infantil. Mas deixa a marca de um
espetáculo digno, bem ensaiado sob compe-
tência profissional.

* * * * ** * * * ** * * * ** * * * ** * * * *
Ficha técnica: Direção - Roberto Rezende e
Fabiano Leandro; Música - Cosme Netto; Ce-
nografia - Rodrigo Cardoso; Roteiro - Roberto
Rezende
Elenco: Carol Leidet, Fabiano Leandro, Débora
Mesquita entre outros.

ANUNCIE SEU IMÓVEL COM A GENTE
Tel: 2437-1803 / Fax: 2437-0009

publicidade@jornaldabarra.com.br
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A presidente Dilma Rousseff sancionou lei que determina multa e
prisão para quem discriminar portadores do vírus HIV. A escola que
se recusar a aceitar alunos portadores do vírus, e também empre-
gadores que se negarem a contratar essas pessoas ou as demitam serão punidas. A lei foi publicada
nesta terça-feira no Diário Oficial da União.

A nova lei prevê pena de prisão, de um a quatro anos, e multa para quem “recusar, procrastinar,
cancelar ou segregar a inscrição ou impedir que permaneça como aluno o portador de HIV em creche
ou estabelecimento de ensino de qualquer curso ou grau, público ou privado”.

Na mesma pena incorre também quem “negar emprego ou trabalho, exonerar ou demitir de cargo ou
emprego, segregar no ambiente de trabalho ou escolar, recusar ou retardar atendimento de saúde e
divulgar a condição de portador do HIV ou de doente de Aids com o intuito de ofender-lhe a dignidade”.

A nova lei não estabelece valores para multas. A proposta original previa pena de três a cinco anos de
reclusão para quem descumprisse a legislação, mas foi modificada durante a tramitação no Congresso.

Sancionada lei que pune
discriminaçãoa portadores de HIV

Em 2013 comprei um carro e eles disseram que viria
junto com ele um seguro "obrigatório" para que, se em
caso de demissão involuntária, a seguradora pagasse
as 3 (três) próximas parcelas. Eu fui demitido e em
seguida no começo de dezembro exatamente no dia 4
de dezembro de 2013 eu entrei com o pedido e já
enviei, em mãos, a agência todos os documentos
autenticados. O prazo para o retorno foi de até 15
dias. Não retornando eu liguei em janeiro e eles fala-
ram que estava faltando um documento. Eu questionei
como? Se foi conferido e se não aceitam alguns docu-
mentos e depois envia os outros, ou está tudo ali ou
então o procedimento que eles adotam é dizer que
falta tal documento, traz e enviamos. Pois bem acio-
nei o PROCON-RJ e ficou acordado de eu enviar mes-
mo achando que eu estava certo. Enviei o documento
que faltava e depois de inúmeras tentativas para es-
clarecer tal divergência, enfim, pagaram. Mas como
demoraram muito ficou um juros e eu me nego a
pagar esse juros, já os acionei, mas eles disseram
que não podem fazer nada. O que devo fazer? E nesse
meio tempo em que a seguradora não liberava as
parcelas os advogados do banco ficavam ameaçando
em busca e apreensão do carro. O que devo fazer?

Atualmente, vem crescendo a prática de venda de
seguros, em diversos ramos, tendo a mesma como
objetivo garantir o pagamento parcial ou total de obri-
gações contraídas por assalariados, parceladas ou
não, em caso de demissão involuntária.

Essas apólices, estimulando os adquirentes de car-
ros, geralmente possuem um baixo custo para o se-

gurado, fixam um número atrativo de parcelas para o
pagamento dos prêmios, ainda que estabeleçam, na-
turalmente, um valor máximo de cobertura.

Para ter direito à celebração de contrato da espécie, é
necessário que o comprador do carro esteja enqua-
drado dentro de um perfil exigido pelas seguradoras,
como por exemplo, ter carteira assinada há pelo me-
nos 01 (um) ano, o  que teoricamente, por força de um
razoável nível de estabilidade no emprego, parece afas-
tar o risco de inadimplemento.

Lembre-se que a parte interessada, ao contratar esse
tipo de seguro, deve observar todas as particularida-
des do contrato que, por vezes, não se tratam de
instrumentos suficientemente claros para os leigos no
assunto

No presente caso, em resumo, o leitor foi convencido
a contratar obrigatoriamente esse seguro ao comprar
o seu automóvel!

Ressalte-se, entretanto, que a contratação do seguro,
nos moldes como se acha noticiado pelo leitor, foi
celebrada de forma ilegal, sendo essa prática, popu-
larmente conhecida como "venda casada", considera-
da abusiva e vedada pelo Código de Defesa do Consu-
midor, pois condiciona o fornecimento de um produto
ou de um serviço ao fornecimento de um ou de outros
de espécies diversas.

Portanto, a "venda casada" é proíbida por lei, seccio-
nando o direito do fornecedor de produtos ou presta-

dor de serviços de se prevalecerem,  diante da ne-
cessidade dos consumidores, da sua superioridade
econômica ou técnica para determinar condições
negociais a serem suportadas por aqueles, condi-
ções consistentes, no caso concreto, na celebração
de contrato de seguros.

Embora o leitor não tenha espontaneamente optado
pela contratação do seguro, o certo é que o contrato
foi celebrado, o que impõe à seguradora cumprir
com o que foi estabelecido no instrumento, sob pena
de, no caso de descumprimento do pactuado, incor-
rer na violação da boa-fé objetiva depositada pelo
leitor/contratante.

Na hipótese vertente, pode o leitor, sem ônus, de-

mandar no Juizado Especial Cível da sua jurisdição em
face da seguradora para que satisfaça ao pagamento
ou reembolse os juros que eventualmente hajam sido
pagos à financeira do veículo, uma vez que, embora
tenha ela seguradora cumprido com a obrigação dos
pagamentos devidos, essa obrigação não foi satisfeita
no tempo certo dando azo à incidência e cobrança dos
juros supracitados.

Acrescente-se que o leitor, cumulativamente, poderá
ainda demandar em face da seguradora a compensa-
ção dos danos morais que resultaram das ameaças
de busca e apreensão do veículo financiado.
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SÓ CRIVELLA VENCE GAROTINHO
O senador Marcelo Crivella venceria no segundo turno qualquer adversário.

OOOOO senador Marcelo Crivella (PRB) e o deputa-
do federal e ex-governador Anthony Garotinho
(PR) disputariam o segundo turno, se as elei-
ções para o governo do Rio fossem hoje. Crive-
lla mantém-se na primeira posição, com 23%
das intenções, contra 20% de Garotinho.

Pesquisa do Instituto Gerp aponta que os dois
pré-candidatos cresceram no último mês e es-
tão embolados na disputa pela preferência do
eleitorado fluminense.

O levantamento foi realizado entre os dias 23 e
29 de maio e tem margem de erro de 3,39 pon-
tos percentuais.

Para o presidente do Instituto Gerp, Gabriel Pa-
zos, a rodada de maio mostra que o pré-candi-
dato do PT, senador Lindbergh Farias, está pa-
tinando, pois não teve uma boa evolução, cres-
cendo apenas um ponto percentual, de 8% para

Intenção de votos dos candidatos

Rejeição dos candidatos

Foto:  Arte: O Dia

Foto:  Arte: O Dia

9%, nas intenções do eleitorado. Já o
governador Luiz Fernando Pezão, com-
pletando quase dois meses de adminis-
tração e tendo a máquina pública na

A ALTA REJEIÇÃO DE PEZÃOA ALTA REJEIÇÃO DE PEZÃOA ALTA REJEIÇÃO DE PEZÃOA ALTA REJEIÇÃO DE PEZÃOA ALTA REJEIÇÃO DE PEZÃO

“Pezão foi o que apresentou o maior cresci-
mento no índice de rejeição, saltando de 10%
para 16%, perdendo apenas para Garotinho,
com 19%. Mas, o atual governador não con-
seguiu mostrar uma agenda positiva, pois
quando aparece na TV é para se justificar”,
diz Pazos ,

Pazos lembra ainda que, na média, caiu a
avaliação do governo estadual, de 2,75% em
abril para 2,37%, em maio. O Gerp ouviu 870
pessoas em todo o estado.

mão, enfrenta a consequência do des-
gaste político do antecessor, Sérgio
Cabral. Ele caiu de 6% em abril para
5% em maio.
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Vacinação contra HPV supera meta de 80% do público-alvo
Em menos de três meses de mobilização, mais
de 4,1 milhões de meninas já receberam a
primeira dose da vacina contra HPV (Papilo-
ma Vírus Humano). O número representa 83,5%
do público-alvo, formado por 4,9 milhões de
adolescentes na faixa-etária de 11 a 13 anos.
A meta era vacina 80% deste grupo. A partir
de setembro, as meninas receberão a segun-
da dose da vacina.
 
Os estados com maior cobertura são Ceará,
com 98,8% do público prioritário vacinado;
São Paulo, com 96%; e Santa Catarina, com
92,8%. Para o ministro da Saúde, Arthur Chio-
ro, o esforço dos estados e municípios de
seguir a recomendação do Ministério e reali-
zar a vacinação nas escolas contribuiu para
o bom desempenho da mobilização.  “Esta
estratégia facilita porque a equipe de saúde
consegue vacinar um maior número de me-
ninas em pouco tempo, garantindo uma boa
cobertura”, observou Chioro. Por outro lado,
o ministro lembrou que vacinação continua
nos postos de todo o país, principalmente
nos estados que ainda não atingiram a meta.
“A alta cobertura, alcançada em tão pouco
tempo, mostra que a população está consci-
ente da importância da vacinação para ga-
rantir, no futuro, a proteção das meninas de
hoje contra o câncer do colo do útero”, acres-
centou o secretário de Vigilância em Saúde,
Jarbas Barbosa.
 
Em março, o Sistema Único de Saúde (SUS)
passou a ofertar a vacina contra HPV, utiliza-
da na prevenção do câncer do colo do útero,
para meninas de 11 a 13 anos. Em 2015, se-
rão vacinadas as adolescentes de 9 a 11 anos
e, em 2016, começam a ser imunizadas as
meninas que completam 9 anos. O esquema
de vacinação é composto por três doses: a
segunda é aplicada com intervalo de seis me-

ses e a terceira, de reforço, cinco anos após a
primeira dose. Durante todo o ano, a vacina
contra HPV estará disponível nas 36 mil salas
espalhadas pelo país.
 
SEGURANÇA –SEGURANÇA –SEGURANÇA –SEGURANÇA –SEGURANÇA – A vacina contra HPV tem
eficácia comprovada para proteger mulheres
que ainda não iniciaram a vida sexual e, por
isso, não tiveram nenhum contato com o ví-
rus. Hoje, ela é utilizada como estratégia de
saúde pública em 51 países, por meio de pro-
gramas nacionais de imunização. Estimativas
indicam que, até 2013, foram distribuídas cer-
ca de 175 milhões de doses em todo o mundo.
A sua segurança é reforçada pelo Conselho
Consultivo Global sobre Segurança de Vaci-
nas da Organização Mundial de Saúde (OMS).
Nas doses aplicadas no Brasil, a vacina man-
teve o seu padrão de segurança, como obser-
vado mundialmente.
 
A vacinação é o primeiro de uma série de
cuidados que a mulher deve adotar para a
prevenção do HPV e do câncer do colo do úte-
ro. Ela não substitui a realização do exame
preventivo e nem o uso do preservativo nas
relações sexuais. O Ministério da Saúde ori-
enta que mulheres na faixa etária dos 25 aos
64 anos façam o exame preventivo, o Papani-
colau, a cada três anos, após dois exames
anuais consecutivos negativos.
  
Para o primeiro ano, o Ministério da Saúde
adquiriu 15 milhões de doses. A vacina utili-
zada é a quadrivalente, que confere proteção
contra quatro subtipos (6, 11, 16 e 18) do
HPV, com eficácia de 98%. Os subtipos 16 e 18
são responsáveis por cerca de 70% dos casos
de câncer de colo do útero em todo mundo. O
vírus HPV é uma das principais causas de ocor-
rência do câncer do colo de útero – terceira
maior taxa de incidência entre os cânceres

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

que atingem as mulheres, atrás apenas do de
mama e de cólon e reto.
 
SOBRE O HPVSOBRE O HPVSOBRE O HPVSOBRE O HPVSOBRE O HPV – É um vírus transmitido pelo
contato direto com pele ou mucosas infecta-
das por meio de relação sexual. Também pode
ser transmitido da mãe para filho no momento
do parto. Estimativas da Organização Mundial

da Saúde indicam que 290 milhões de mulhe-
res no mundo são portadoras da doença, sen-
do 32% infectadas pelos tipos 16 e 18.  Em
relação ao câncer de colo do útero, estudos
apontam que 270 mil mulheres, no mundo,
morrem devido à doença. Neste ano, o Institu-
to Nacional do Câncer estima o surgimento de
15 mil novos casos e cerca de 4.800 óbitos.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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